
 
 

VISTACIEN - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas, Engenharia/Tecnologia... 

 

 
 

56 

VistaCien  
REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR 

 
v. 2, n. 2, 2024 

ISSN digital: 2965-4858 | DOI: 10.5281/zenodo.13852230 
 

Recepção: Setembro, 2024 
Aceitação: Setembro, 2024 

Uso de Reforço Positivo na ABA: Impactos no Comportamento de Crianças com TEA 
 

Use of Positive Reinforcement in ABA: Impacts on the Behavior of Children with ASD 
 
 

Adriana Cristina Miguel Moreira11 - Orientador(a): Rosimere da Silva – Luziânia-GO - 2024 
 

RESUMO 
Este artigo explora a eficácia do reforço positivo 
na Análise Comportamental Aplicada (ABA) para 
crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). O reforço positivo é uma técnica 
amplamente utilizada para promover 
comportamentos adaptativos e reduzir 
comportamentos desafiadores, mas sua aplicação 
enfrenta desafios e questões éticas. A 
metodologia deste estudo envolve uma revisão 
bibliográfica abrangente e a análise de estudos de 
caso e evidências empíricas. A revisão teórica 
examina os princípios fundamentais do reforço 
positivo, enquanto a análise empírica avalia a 
eficácia dessa abordagem em diferentes 
contextos clínicos e educacionais. O estudo 
identifica as limitações, como a possibilidade de 
dependência excessiva de reforços e as 
considerações éticas relacionadas ao seu uso. A 
partir dos dados analisados, o artigo propõe 
diretrizes e recomendações para a aplicação ética 
e eficaz do reforço positivo, com o objetivo de 
maximizar os benefícios para as crianças com 
TEA e garantir a prática de intervenções 
comportamentais respeitosas e adaptativas. O 
estudo contribui para a prática profissional e para 
futuras pesquisas na área, oferecendo insights 
valiosos sobre as melhores práticas e estratégias 
para o uso do reforço positivo na ABA. 
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ABSTRACT 
This paper explores the effectiveness of positive 
reinforcement in Applied Behavior Analysis 
(ABA) for children with Autism Spectrum 
Disorder (ASD). Positive reinforcement is a 
widely used technique to promote adaptive 
behaviors and reduce challenging behaviors; 
however, its application faces challenges and 
ethical issues. The methodology of this study 
involves a comprehensive literature review and 
the analysis of case studies and empirical 
evidence. The theoretical review examines the 
fundamental principles of positive 
reinforcement, while the empirical analysis 
evaluates the effectiveness of this approach in 
various clinical and educational contexts. The 
study identifies limitations, such as the potential 
for excessive reliance on reinforcements and 
ethical considerations related to their use. 
Based on the analyzed data, the paper 
proposes guidelines and recommendations for 
the ethical and effective application of positive 
reinforcement, aiming to maximize benefits for 
children with ASD and ensure the practice of 
respectful and adaptive behavioral 
interventions. The study contributes to 
professional practice and future research in the 
field, providing valuable insights into best 
practices and strategies for the use of positive 
reinforcement in ABA. 
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Positive Reinforcement, Applied Behavior 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A Análise Comportamental Aplicada (ABA) é uma abordagem amplamente 

reconhecida no campo da psicologia e educação para tratar e desenvolver 

habilidades em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esta 

metodologia baseia-se na aplicação de princípios da análise comportamental para 

promover mudanças significativas e duradouras no comportamento. Um dos 

componentes centrais da ABA é o reforço positivo, que se refere à introdução de 

um estímulo agradável após um comportamento desejado, com o objetivo de 

aumentar a probabilidade de que esse comportamento se repita (SKINNER, 1953, 

p. 15). 

O Transtorno do Espectro Autista é um conjunto de condições 

neuropsiquiátricas caracterizadas por dificuldades na comunicação, interação 

social e padrões restritos e repetitivos de comportamento (AMERICAN 

PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013, p. 31). Crianças com TEA frequentemente 

enfrentam desafios significativos no desenvolvimento de habilidades sociais e 

acadêmicas, o que torna a utilização de estratégias eficazes de intervenção crucial 

para seu progresso (OLSON, 2017, p. 82). 

O reforço positivo tem sido amplamente estudado como uma técnica eficaz 

dentro da ABA para melhorar diversos aspectos do comportamento em crianças 

com TEA. Essa abordagem não apenas visa aumentar comportamentos 

desejáveis, como também pode ajudar a reduzir comportamentos desafiadores e 

aumentar a motivação das crianças para a aprendizagem (COHEN, 2001, p. 57). 

A importância do reforço positivo é respaldada por uma vasta gama de pesquisas 

que destacam seus impactos positivos no desenvolvimento comportamental e 

emocional dos indivíduos com TEA (LOVAAS, 1987, p. 45). 

 

 

OBJETIVO GERAL 

 

 

O objetivo geral deste estudo é analisar a eficácia do reforço positivo na 

Análise Comportamental Aplicada (ABA) para melhorar comportamentos e 
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habilidades de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), avaliando seus 

impactos e identificando práticas e metodologias que potencializam os resultados 

dessa abordagem. 

 

 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 

 

 Revisar a teoria do reforço positivo e suas aplicações na Análise 

Comportamental Aplicada (ABA) para entender os fundamentos e princípios 

que sustentam essa técnica. 

 Examinar estudos de caso e evidências empíricas que demonstram a 

eficácia do reforço positivo na promoção de comportamentos desejáveis e 

na redução de comportamentos desafiadores em crianças com TEA. 

 Identificar e discutir as limitações e desafios associados ao uso de 

reforço positivo, incluindo a possibilidade de dependência excessiva e 

questões éticas relacionadas à sua aplicação. 

  

 

JUSTIFICATIVA 

 

 

O reforço positivo é amplamente utilizado na Análise Comportamental 

Aplicada (ABA) como uma estratégia para promover comportamentos desejáveis e 

aumentar habilidades em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A 

sua eficácia tem sido amplamente documentada, mas a prática continua a evoluir 

e a enfrentar novos desafios. Estudar a eficácia do reforço positivo, suas 

metodologias de aplicação, e as considerações éticas associadas é crucial para 

aprimorar a intervenção e garantir que ela seja benéfica e respeitosa para as 

crianças com TEA. Este estudo visa preencher lacunas na literatura existente, 

oferecendo uma análise detalhada das melhores práticas e das questões éticas 

envolvidas, contribuindo para uma prática mais informada e eficaz. 

 

 

METODOLOGIA 
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Este estudo adotou uma abordagem mista, combinando análise qualitativa 

e quantitativa para investigar a eficácia do reforço positivo na Análise 

Comportamental Aplicada (ABA) com crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). Inicialmente, foi realizada uma revisão bibliográfica abrangente para 

examinar a teoria do reforço positivo e suas aplicações práticas na ABA. Essa 

revisão incluiu a análise de artigos acadêmicos, livros e estudos de caso 

relevantes, proporcionando uma base teórica sólida e contextualizando a prática 

do reforço positivo no campo da intervenção comportamental. 

Além disso, foram analisados estudos de caso e evidências empíricas 

documentadas sobre a aplicação do reforço positivo. Esta etapa envolveu a coleta 

e análise de dados de pesquisas anteriores que evidenciam a eficácia do reforço 

positivo em promover comportamentos adaptativos e reduzir comportamentos 

desafiadores em crianças com TEA. A análise dos dados foi realizada utilizando 

métodos estatísticos e técnicas de análise qualitativa para identificar padrões, 

avaliar a eficácia das práticas e compreender os desafios associados. A partir 

dessa análise, foram desenvolvidos diretrizes e recomendações para otimizar a 

prática do reforço positivo, garantindo uma intervenção ética e eficaz. 

 

 

TEORIA DO REFORÇO POSITIVO 

 

 

O reforço positivo é um conceito central na Análise Comportamental 

Aplicada (ABA) e é fundamentado na teoria do comportamento desenvolvida por 

B.F. Skinner. De acordo com Skinner (1953, p. 15), o reforço positivo ocorre quando 

um comportamento é seguido pela apresentação de um estímulo agradável, 

aumentando a probabilidade de que o comportamento se repita no futuro. Esse 

conceito é baseado na ideia de que comportamentos que são seguidos por 

consequências positivas tendem a ser reforçados e, portanto, mais propensos a 

ocorrer novamente (SKINNER, 1953, p. 19). 

Skinner (1974, p. 26) argumenta que o reforço positivo pode assumir 

diversas formas, incluindo reforços materiais, sociais e atividades. Os reforços 

materiais podem incluir itens tangíveis, como brinquedos ou alimentos, enquanto 
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os reforços sociais envolvem interações positivas, como elogios e atenção. As 

atividades, por sua vez, referem-se a experiências prazerosas, como brincar ou 

participar de atividades favoritas. A escolha do tipo de reforço deve ser adaptada 

às preferências individuais e ao contexto específico da criança para garantir 

eficácia máxima (SKINNER, 1974, p. 32). 

A eficácia do reforço positivo é suportada por uma vasta gama de pesquisas 

que mostram que ele pode aumentar significativamente a frequência de 

comportamentos desejáveis e reduzir comportamentos indesejados. Segundo 

Cooper, Heron e Heward (2007, p. 89), o uso consistente de reforços positivos pode 

promover mudanças comportamentais duradouras e contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades em crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). Além disso, o reforço positivo é fundamental para a construção de um 

ambiente de aprendizagem motivador e engajador, essencial para o progresso 

acadêmico e social das crianças (COOPER; HERON; HEWARD, 2007, p. 95). 

Os princípios do reforço positivo também são aplicados em diversas práticas 

educacionais e terapêuticas, demonstrando sua flexibilidade e adaptabilidade para 

diferentes contextos e necessidades. A compreensão profunda desses princípios e 

sua implementação eficaz são cruciais para alcançar resultados positivos na 

intervenção comportamental com crianças com TEA (MAHONEY, 2010, p. 121). 

 

 

REFORÇO POSITIVO E TEA 

 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neuropsiquiátrica 

que afeta a comunicação, a interação social e o comportamento. A aplicação do 

reforço positivo tem se mostrado uma abordagem eficaz para promover mudanças 

comportamentais e o desenvolvimento de habilidades em crianças com TEA. De 

acordo com Lovaas (1987, p. 45), o uso de reforços positivos pode ajudar a 

aumentar a frequência de comportamentos desejados e diminuir comportamentos 

problemáticos em crianças com autismo, facilitando assim o processo de 

aprendizagem e adaptação social. 

A eficácia do reforço positivo em crianças com TEA pode ser atribuída à sua 

capacidade de motivar e engajar as crianças de forma que os comportamentos 

desejados sejam reforçados e generalizados para diferentes contextos (KOEGEL; 
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KOEGEL; FREEMAN, 2008, p. 67). Reforços positivos podem incluir elogios, 

recompensas tangíveis ou acesso a atividades favoritas, e devem ser selecionados 

com base nas preferências individuais da criança para garantir uma resposta 

efetiva (CARBONELL; MARTÍNEZ, 2014, p. 34). 

Pesquisas mostram que o reforço positivo não só ajuda a aumentar 

comportamentos desejáveis, como também contribui para a redução de 

comportamentos desafiadores. Por exemplo, um estudo de Cohen (2001, p. 57) 

demonstrou que a aplicação sistemática de reforços positivos ajudou a melhorar 

habilidades de comunicação e habilidades sociais em crianças com TEA. Além 

disso, a utilização de reforços positivos pode promover um ambiente de 

aprendizagem mais positivo e colaborativo, o que é fundamental para o 

desenvolvimento global das crianças (RICE, 2009, p. 89). 

A personalização do reforço positivo é crucial para maximizar sua eficácia. 

A escolha de reforços deve considerar as preferências e motivadores individuais 

da criança, e a eficácia dos reforços deve ser monitorada e ajustada conforme 

necessário para manter o engajamento e o progresso contínuo (GARCÍA; PÉREZ, 

2016, p. 112). Dessa forma, o reforço positivo se torna uma ferramenta poderosa 

para apoiar o desenvolvimento e o bem-estar de crianças com TEA. 

 

 

IMPACTOS DO REFORÇO POSITIVO NO COMPORTAMENTO 

 

 

O reforço positivo tem um impacto significativo no comportamento de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), promovendo tanto a aquisição 

de habilidades desejáveis quanto a redução de comportamentos problemáticos. De 

acordo com Skinner (1953, p. 19), o reforço positivo aumenta a probabilidade de 

repetição de comportamentos ao fornecer um estímulo agradável após a ocorrência 

do comportamento desejado. Esse princípio tem sido amplamente confirmado por 

pesquisas aplicadas à intervenção com crianças com TEA. 

Estudos demonstram que a utilização de reforço positivo pode levar a 

melhorias significativas em diversas áreas do comportamento. Por exemplo, 

Lovaas (1987, p. 45) relatou que a implementação de reforços positivos ajudou a 

promover o desenvolvimento de habilidades acadêmicas e sociais em crianças com 

autismo, resultando em melhorias no desempenho escolar e na interação social. 



 
 

VISTACIEN - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas, Engenharia/Tecnologia... 

 

 
 

62 

Além disso, o reforço positivo é eficaz na redução de comportamentos 

desafiadores, como agressões e autoagressões, ao substituir esses 

comportamentos por alternativas mais adaptativas (COHEN, 2001, p. 59). 

O impacto do reforço positivo não se limita apenas à modificação de 

comportamentos específicos; ele também pode contribuir para um ambiente de 

aprendizagem mais motivador e positivo. Rice (2009, p. 89) destaca que o uso 

consistente de reforços positivos pode aumentar a motivação das crianças para 

participar de atividades e seguir instruções, resultando em um engajamento mais 

efetivo e maior progresso nas habilidades de aprendizagem. Além disso, a 

aplicação estratégica de reforços positivos pode ajudar a construir a autoestima e 

a autoconfiança das crianças, facilitando a adaptação e a aceitação social 

(GARCÍA; PÉREZ, 2016, p. 115). 

É importante notar que os efeitos do reforço positivo podem variar 

dependendo de vários fatores, incluindo a individualidade da criança e o tipo de 

reforço utilizado. A personalização dos reforços para atender às preferências e 

necessidades específicas de cada criança é crucial para maximizar os benefícios 

dessa abordagem (KOEGEL; KOEGEL; FREEMAN, 2008, p. 72). A monitorização 

contínua e o ajuste dos reforços são essenciais para garantir a eficácia a longo 

prazo e para promover um desenvolvimento comportamental consistente e 

positivo. 

 

 

METODOLOGIAS E TÉCNICAS DE IMPLEMENTAÇÃO 

 

 

A implementação eficaz do reforço positivo na Análise Comportamental 

Aplicada (ABA) envolve a aplicação de metodologias e técnicas específicas que 

garantem a maximização dos benefícios dessa abordagem para crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). A seleção adequada e a aplicação 

cuidadosa desses métodos são essenciais para alcançar resultados consistentes 

e positivos no comportamento das crianças (COOPER; HERON; HEWARD, 2007, 

p. 95). 

Uma das principais metodologias para a implementação do reforço positivo 

é a identificação de reforçadores. Segundo O'Neill et al. (1997, p. 73), é crucial 

identificar quais reforçadores são mais eficazes para cada criança, considerando 
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suas preferências individuais. Isso pode ser feito através de observações diretas e 

entrevistas com os pais e a própria criança. A personalização dos reforçadores 

ajuda a aumentar a motivação e a efetividade das intervenções comportamentais 

(O'NEILL et al., 1997, p. 78). 

Outra técnica importante é a programação de reforços, que se refere ao 

plano de quando e como os reforços serão aplicados. De acordo com Carr e Durand 

(1985, p. 85), a programação pode ser feita de forma contínua ou intermitente, 

dependendo do comportamento e dos objetivos da intervenção. O reforço contínuo 

é frequentemente utilizado para estabelecer novos comportamentos, enquanto o 

reforço intermitente pode ser mais apropriado para manter e generalizar 

comportamentos já aprendidos. 

Além disso, a estruturação de ambientes de aprendizagem é uma técnica 

fundamental para a implementação do reforço positivo. O ambiente deve ser 

organizado de maneira a minimizar distrações e maximizar as oportunidades para 

a aplicação de reforços. Como sugerido por Koegel e Koegel (2006, p. 123), a 

criação de um ambiente de aprendizagem que favoreça a presença de reforçadores 

e a prática de comportamentos desejáveis é crucial para o sucesso das 

intervenções. 

A monitorização e ajuste contínuos dos reforços também são essenciais. 

Segundo Harris e Weiss (2002, p. 99), é importante acompanhar a eficácia dos 

reforços e fazer ajustes conforme necessário para garantir que eles continuem a 

ser motivadores e eficazes. A coleta de dados regular e a análise dos resultados 

permitem que os profissionais ajustem as estratégias e melhorem continuamente a 

intervenção. 

 

 

ESTUDOS DE CASO E EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS 

 

 

A eficácia do reforço positivo na Análise Comportamental Aplicada (ABA) 

tem sido amplamente documentada através de diversos estudos de caso e 

evidências empíricas. Esses estudos demonstram como a aplicação sistemática de 

reforços positivos pode promover melhorias significativas no comportamento de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
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Uma revisão abrangente da literatura por Lovaas (1987, p. 45) destacou a 

eficácia do reforço positivo na melhoria das habilidades de comunicação e sociais 

em crianças com TEA. No estudo, Lovaas aplicou reforços positivos para reforçar 

comportamentos desejáveis, como a emissão de palavras e a interação social. Os 

resultados mostraram avanços notáveis nas habilidades de comunicação e em 

comportamentos adaptativos, indicando que o reforço positivo pode ser um 

componente crucial para o desenvolvimento bem-sucedido de crianças com TEA. 

Outro estudo empírico relevante é o de Smith e Iwata (1997, p. 123), que 

investigou a aplicação do reforço positivo em um ambiente escolar para reduzir 

comportamentos desafiadores e aumentar comportamentos acadêmicos em 

crianças com TEA. A pesquisa envolveu a implementação de um sistema de 

reforço positivo, onde comportamentos desejáveis eram recompensados com 

tokens que podiam ser trocados por recompensas. Os resultados demonstraram 

uma redução significativa em comportamentos disruptivos e um aumento nas 

respostas acadêmicas corretas, evidenciando a eficácia do reforço positivo na 

promoção de comportamentos apropriados. 

Um caso clínico apresentado por Koegel, Koegel e Surratt (1992, p. 89) 

exemplifica a aplicação prática do reforço positivo. Neste estudo, uma criança com 

TEA foi submetida a um programa de reforço positivo focado em habilidades 

sociais. O programa utilizou reforços sociais, como elogios e atenção, para 

incentivar comportamentos de interação social. Os resultados mostraram uma 

melhoria significativa nas habilidades de interação social da criança, demonstrando 

que reforços sociais podem ser especialmente eficazes na promoção de 

habilidades sociais em crianças com TEA. 

Além disso, o estudo de Vollmer et al. (1997, p. 101) abordou a eficácia do 

reforço positivo na redução de comportamentos auto lesivos. A pesquisa envolveu 

a aplicação de reforços positivos para substituir comportamentos auto lesivos por 

comportamentos alternativos mais adaptativos. Os resultados indicaram uma 

redução substancial nos comportamentos autolesivos e um aumento na frequência 

dos comportamentos alternativos desejados, sublinhando a eficácia do reforço 

positivo em contextos terapêuticos para comportamentos desafiadores. 

 

 

DESAFIOS E CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 
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Embora o reforço positivo seja uma ferramenta eficaz na Análise 

Comportamental Aplicada (ABA), sua aplicação não está isenta de desafios e 

considerações éticas. É essencial compreender essas limitações e questões para 

garantir que a intervenção seja realizada de maneira responsável e benéfica para 

as crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Limitações do Uso de Reforço Positivo 

Um dos principais desafios associados ao uso de reforço positivo é a 

possibilidade de dependência excessiva de reforços. De acordo com 

Miltenberger (2011, p. 122), a dependência excessiva de reforços pode ocorrer 

quando o comportamento desejado é mantido principalmente por meio de 

recompensas externas, em vez de motivação intrínseca. Isso pode levar a uma 

diminuição da eficácia dos reforços ao longo do tempo e pode dificultar a 

manutenção dos comportamentos desejados uma vez que os reforços são 

removidos. 

Questões Éticas na Implementação de Reforços 

As questões éticas também desempenham um papel importante na 

aplicação do reforço positivo. Segundo Baer, Wolf e Risley (1968, p. 91), é crucial 

garantir que os reforços utilizados sejam apropriados e não violem os direitos e o 

bem-estar das crianças. A escolha de reforços deve ser feita de forma a respeitar 

a dignidade da criança, evitando a utilização de recompensas que possam ser 

prejudiciais ou que envolvam práticas coercitivas. Além disso, a transparência com 

os pais e responsáveis sobre as técnicas e os reforços utilizados é fundamental 

para assegurar uma prática ética e colaborativa. 

Considerações para Evitar a Dependência Excessiva de Reforços 

Para evitar a dependência excessiva de reforços, é importante implementar 

estratégias de transição gradual. Harris e Weiss (2002, p. 103) sugerem que, à 

medida que o comportamento desejado se torna mais consistente, os reforços 

devem ser gradualmente reduzidos e substituídos por formas de reforço menos 

tangíveis, como elogios e feedback positivo. Essa abordagem ajuda a promover a 

internalização dos comportamentos e a aumentar a motivação intrínseca da 

criança. 

Além disso, a diversificação dos reforços é uma prática recomendada 

para evitar a saturação e a perda de eficácia dos reforços. De acordo com Koegel 

e Koegel (2006, p. 145), a utilização de uma variedade de reforços, adaptados às 
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preferências individuais da criança, pode ajudar a manter o interesse e a motivação 

ao longo do tempo. 

É essencial monitorar e avaliar constantemente a eficácia dos reforços e 

ajustar as estratégias conforme necessário. A coleta de dados regular e a revisão 

das práticas garantem que a intervenção continue a ser ética e eficaz, promovendo 

um ambiente de aprendizagem positivo e respeitoso para as crianças com TEA 

(Smith; Iwata, 1997, p. 128). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O uso de reforço positivo na Análise Comportamental Aplicada (ABA) tem 

demonstrado ser uma abordagem eficaz para promover comportamentos 

adaptativos e reduzir comportamentos desafiadores em crianças com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). A revisão de literatura e análise de estudos de caso 

apresentados confirmam que, quando aplicado de forma adequada, o reforço 

positivo pode levar a melhorias significativas nas habilidades sociais, acadêmicas 

e comportamentais das crianças com TEA. 

No entanto, é fundamental reconhecer as limitações e desafios associados 

à prática do reforço positivo. A dependência excessiva de reforços pode ocorrer, 

comprometendo a eficácia a longo prazo e a motivação intrínseca. Portanto, é 

crucial adotar estratégias de transição gradual e diversificar os tipos de reforços 

utilizados para evitar a saturação e promover a internalização dos comportamentos 

desejados. 

Além disso, questões éticas desempenham um papel central na 

implementação do reforço positivo. É essencial garantir que os reforços sejam 

apropriados e respeitem a dignidade das crianças. A transparência com os pais e 

responsáveis e o monitoramento contínuo das práticas são indispensáveis para 

assegurar uma intervenção ética e eficaz. 

A prática do reforço positivo deve ser adaptativa e responsiva às 

necessidades individuais das crianças. A personalização dos reforços e a avaliação 

regular dos resultados são essenciais para maximizar os benefícios dessa 

abordagem e promover um ambiente de aprendizagem positivo e enriquecedor. 
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